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Objetivo 

O período Neoproterozoico é marcado pela      
complexificação da vida, como a aquisição      
de partes duras e surgimento dos      
metazoários, devido às mudanças    
climáticas e químicas de seus meios, os       
oceanos. Logo, a relação entre a evolução       
dos eucariontes com as mudanças     
ambientais em larga escala temporal, diz      
respeito às geociências através do estudo      
dos fósseis.  
Um problema em aberto é a compreensão       
da evolução de organismos eucariontes na      
transição do Criogeniano para o     
Cambriano. Os VSMs (microfósseis em     
forma de vaso) podem ser um caminho       
para a resolução.  

Métodos e procedimentos 
Investigamos, em clastos dolomíticos    
Neoproterozoicos da Formação Urucum,    
Grupo Jacadigo, (Mato Grosso do Sul,      
Brasil), os graus de recristalização das      
rochas e sua relação com a qualidade de        

preservação dos fósseis, visando    
compreender os processos tafonômicos,    
além do reconhecimento dessas espécies.  

Resultados 
Em relação aos VSMs estudados, ocorrem      
dois tipos de preservação, sendo  
elas, preservação de restos e preservação      
de réplicas. As do primeiro tipo  
apresentam excelente preservação, tanto    
em composição quanto morfologicamente  
em relação àqueles encontrados    
mundialmente em rochas da mesma idade      
(Porter et al., 2003; Morais et al., 2019).        
Isso pode indicar que a cimentação precoce       
reflete diretamente no grau de     
recristalização da rocha, que interfere     
diretamente nas assinaturas tafonômicas    
responsáveis pela alta qualidade de     
preservação.  

Conclusões 
O gênero Cycliocyrillium é o mais 
abundante na Fm. Urucum, representado 
pelas espécies C. torquata e C. simplex. 



Um espécime semelhante a diagnose 
descrita para Taruma foi encontrado e 
possivelmente trata-se de uma nova 
espécie. Foram encontradas nas amostras 
34,8% de Cycliocirillium torquata, 21,2% de 
Cycliocirillium simplex, 9,1% de Bonnia 
dacruchares, 13,6 % de Trigonocyrilium 
horodyskii, 7,6 % de Palaeoamphora 
urucumense, 7,6 % de Limeta lageniformis, 
1,5 % de Obelix rootsii, 1,5 % de Taruma 
(cf) e 1,5 % de Taruma rata. Com base 
nestes resultados, pode-se afirmar que a 
Formação Urucum não só abriga o melhor 
caso de preservação excepcional em VSMs 
como também se mostrou uma das 
unidades com maior diversidade no mundo.  
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